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Mulheres jovens se reúnem para debater os desafios de 

ter seu próprio negócio 
 

Atuando em diferentes ramos, elas têm em comum a vontade de vencer e tomar as 

rédeas de seu desenvolvimento profissional 

 

Cerca de 60 mulheres se reuniram na última terça-feira, 24, em um evento que debateu 

as conquistas e desafios da mulher empreendedora, em Florianópolis. O "Dressy Talks", 

no coworking A Fábrica Working Bar, no Centro de Florianópolis, reuniu seis jovens 

empreendedoras para partilhar suas experiências como protagonistas de seus negócios. 

Em comum, todas têm menos de 35 anos e muita vontade de crescer e escrever suas 

próprias histórias de sucesso. 
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Julia Baruffi (à esq.), Aiani Silva, Déborah Viegas, Priscila Prudêncio, Paula Siqueira, Fernanda Kellers e 

Moniky Bittencourt compartilham experiências - Marco Santiago/ND 

 

Segundo dados do Sebrae, em 2017 o Brasil contava com 7,9 milhões de 

empreendedoras. De acordo com a pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) 

2016, realizada pelo Sebrae e IBQP, a taxa de empreendedorismo feminino entre os 

novos empreendedores (com negócio de até 3,5 anos) é de 15,4%, enquanto a masculina 

é de 12,6%. 
 

Aiani Silva, 32, é formada em Administração pela FGV, pós-graduada em moda pela 

Univali e Personal Stylist pela Unisul. É proprietária da AIA Aluguel de Vestidos, 

negócio que começou em setembro de 2011 com um novo conceito no segmento de 

vestidos de festa de altíssima qualidade. Foi a sua paixão por moda que a fez querer ter 

um negócio próprio. 

 

 
Aiani Silva inovou na forma de alugar roupas de festa com o Projeto Slow Fashion, que se baseia na 

sublocação de vestidos de terceiros - Marco Santiago/ND 

 

"Participei de um evento de moda em Minas Gerais e vim de lá com um monte de 

vestidos para montar a loja, mas depois que cheguei aqui percebi que era muito difícil 

de vender, pois eram muito caros. Então, resolvi alugá-los e deu super certo!", conta. 

Com peças multimarcas, o empreendimento funcionava em uma pequena loja de portas 

fechadas e sem vitrines, com atendimento único e exclusivo de forma a se aproximar da 

clientela. "Naquela época, esse tipo de serviço não era muito comum, mas com o tempo 

surgiram muitos concorrentes e precisei inovar", relembra Aiani. 

 

Atualmente, o segmento está ainda mais competitivo, por isso a empresária sempre 

busca novas formas de se destacar. Além da venda e aluguel dos produtos, a loja aposta 

na customização de vestidos pouco usados, valorizando a reciclagem e o consumo 

consciente. "Eu pesquisava muito, trazia aviamentos de fora do país e montava kits 



exclusivos para personalizar os vestidos, mas logo a ideia também foi copiada pela 

concorrência". 

 

Com o mesmo objetivo de reduzir o consumo desenfreado, Aiani criou o Projeto Slow 

Fashion, que se baseia na sublocação de vestidos de terceiros. "Muitas amigas tinham 

vestidos lindos, usados uma ou duas vezes, então comecei a oferecer a consignação: elas 

deixam as peças na loja e, quando essas forem alugadas, um parte do pagamento fica 

com a loja e a outra vai para a dona do vestido", explica. 

 

Aiani diz que se surpreendeu com os resultados e o aumento da procura por este serviço 

acabou por motivá-la ainda mais a apostar nessa vertente para o crescimento do 

negócio, a curto e médio prazos. O contato direto com as clientes também acaba 

revelando novas demandas pouco exploradas pelo segmento, como a numeração plus 

size. 

 

O começo foi em uma sala alugada, longe do centro da cidade. Após quatro anos, ela 

resolveu investir e comprou um ponto comercial no centro, que já foi reformado para 

abrigar um ateliê de criação. Mesmo nos momentos de dificuldade, ela nunca pensou 

em desistir. "Não me vejo fazendo outra coisa", diz. "Se eu tive medo? Sim, mas não dá 

para deixar o medo nos dominar", avalia. "Acredito que nós, mulheres, somos mais 

criteriosas e temos tudo para virar o jogo". 

 

Marketing digital fashion 

 

Ligada no mundo digital, Déborah Viegas, 31 anos, é dona da Quote - loja multimarcas 

com sede em Florianópolis. A mineira que veio para Florianópolis morar sozinha aos 18 

anos, formou-se em Administração pela Esag. Ela conta que se via como uma "nerd" e 

pensava que ia continuar assim para o resto da vida. Ela trabalhava na área de 

tecnologia da informação, mas resolveu largar o emprego fixo para empreender. 

"Depois de algum tempo de trabalho em TI, vi que demoraria muitos anos para alcançar 

um posto melhor na empresa e ter melhor retorno financeiro", conta. 

 

 
Déborah Viegas abriu uma multimarcas que aposta no marketing digital e na loja virtual - Marco 

Santiago/ND 

 

Com o dinheiro da rescisão, ela abriu uma loja de roupas femininas multimarcas, a 

Quote, em 2013, que se diferenciou no mercado pelo forte trabalho de marketing digital, 

liderado pela própria empresária. Quando começou, há cinco anos, fazia de tudo: 

atendia no balcão, comprava o estoque e, principalmente, era a garota-propaganda. Ela 

vestia as novidades que chegavam e postava as fotos no Instagram, as quais revertiam 

quase imediatamente em vendas. Ela vendia, embalava as peças e despachava para as 



clientes. Algumas vezes chegou a vender peças de seu acervo pessoal, tamanha era a 

reação na rede social. 

 

Com o sucesso na internet, ela lançou também a loja virtual, terceirizada e com estoque 

separado da loja física. 

 

Atualmente, a Quote também tem dois atacados (em São Paulo e em Brusque) e a 

propaganda é feita com modelos contratadas. Em outubro do ano passado, Déborah 

inaugurou um novo espaço físico da Quote. Além de continuar apostando no e-

commerce, ela lançou duas marcas de moda feminina, a Dot e a Balls. "Abracei o fast 

fashion e a maioria das minhas peças tem inspiração em marcas de moda australiana, 

que demoram muito a chegar no Brasil" revela. 

Moda com consultoria 

 

Organizadoras do evento, Fernanda Kellers (administradora) e Paula Siqueira (estilista), 

ambas com 26 anos, uniram a paixão por moda e lançaram a Dressy, há um ano e meio. 

"A gente nem se conhecia, fomos apresentadas por uma amiga em comum já com o 

intuito de virarmos parceiras de negócio", revela Fernanda. A administradora já tinha 

vontade de trabalhar com moda, mas precisava de alguém do ramo para ajudar a tocar o 

negócio, iniciado com a ajuda financeira dos pais. 

 

 
Fernanda Kellers e Paula Siqueira abriram uma loja conceito que tem atendimento com hora marcada e 

consultoria de moda - Marco Santiago/ND 

 

"Mesmo com esse investimento, nós começamos bem devagar, com muito 

planejamento", diz Fernanda. Paula lembra que foi um período de muito trabalho. "Não 

é fácil empreender, colocar um produto no mercado que as pessoas irão realmente 

comprar, por isso planejamos e criamos uma rotina de trabalho, mesmo em casa, com 

horário fixo e tudo. Levamos mais de seis meses para abrir o negócio", diz Paula. E, 

ainda assim, a Dressy começou na casa da Fernanda, onde elas recebiam as clientes para 

um atendimento personalizado. As vendas eram feitas pelo Instagram e em casa. 

Elas também contrataram um projeto de Branding para ajudar na divulgação da marca e 

do negócio. "A Dressy é uma loja conceito idealizada para atender a mulher 

contemporânea, com roupas casuais chiques que podem transitar em vários moods, do 

trabalho à festa, sendo complementada por acessórios", explica Fernanda. A ideia é não 

só vender produtos como oferecer uma espécie de consultoria de moda. E o atendimento 

personalizado, com hora marcada, serve para entender o estilo das clientes e poder 

oferecer as roupas adequadas. 

 

Vinho-experiência 

 

Moniky Bittencourt, da Check-in 4 Wine, descobriu com a crise uma nova maneira de 

se manter no mercado. Ela já toca uma empresa de assessoria de comunicação junto 

com a mãe desde 2007, mas com a crise de 2016 para cá, elas resolveram dar novo 



rumo aos negócios. A jornalista conta que elas contrataram um serviço de coach para 

realinhar o negócio e, como já prestavam assessoria para várias vinícolas e gostavam 

desse ramo, resolveram focar o seu conhecimento no mercado da gastronomia. 

"Continuamos com os serviços de assessoria, apenas agregamos outra forma de fazer 

negócios", diz Moniky. 

 
A empresa de Moniky Bittencourt começou a organiza roteiros e viagens enogastronômicas por vinhedos 

dentro e fora do país - Marco Santiago/ND 

 

Após pesquisar muito e fazer um planejamento financeiro, elas começaram a viajar para 

conhecer lugares inusitados, inexplorados pelos viajantes tradicionais. E assim 

decidiram fazer o mesmo com pequenos grupos de pessoas que elas levam para passeios 

e viagens gastronômicas em vinhedos dentro e fora do país. "Em janeiro deste ano, 

abrimos outra empresa voltada ao nicho de roteiros, ingressos e eventos que 

proporcionam uma experiência inesquecível para as pessoas". 

 

O evento-experiência, como elas chamam, está dando certo e em breve elas já estarão 

realizando o terceiro. Recentemente, levaram um grupo de 15 pessoas ao Uruguai para 

participar da colheita das uvas em uma vinícola de prestígio internacional. "Os ingressos 

se esgotam rapidamente, e ainda incluem cesta de produtos orgânicos e artesanais, 

degustação de vinhos e a experiência da alta gastronomia", revela Moniky. 

 

Ideias rentabilizadas 

 

 
A blogueira de gastronomia Priscila Prudêncio se formou sommelier de vinhos e vai abrir uma cervejaria 

em sociedade - Ângelo Santos/Divulgação/ND 

 

Já a blogueira de gastronomia Priscila Prudêncio, do blog Saboreando por Aí, conseguiu 

rentabilizar seu blog por meio de posts pagos e em 2015 lançou uma loja virtual de 

produtos de cozinha, tendo o namorado como sócio. Com o sucesso do blog, ela 

resolveu estudar mais e se formou como sommelier de vinhos e agora de cerveja, pois 

vai abrir uma cervejaria em sociedade com o namorado. Ela deixa uma dica: 



"Aconselho a quem quiser empreender, que invista em algo que seja sua paixão e estude 

muito". 

 

Julia Baruffi empreendeu logo após formada. Ela é especialista em Pesquisa e 

Comunicação de Moda e coordena o marketing da marca catarinense de bolsas Laci 

Baruffi, criada por sua mãe e presente no mercado há mais de 25 anos. 

 
Julia Baruffi coordena o marketing de marca de bolsas criada por sua mãe e especialista em Pesquisa e 

Comunicação de Moda criou coleção cápsula de acessórios - Marco Santiago/ND 

 

Ela agregou seu conhecimento e lançou uma coleção cápsula de acessórios, em agosto 

de 2017, com peças modernas, minimalistas e joviais, sem deixar de lado o caráter 

atemporal da marca. Ela já costumava dar algumas ideias durante o processo criativo 

coordenado pela mãe, então resolver criar um linha juntas, composta por bolsas, 

carteira, mochila e shopper bag em tecido sustentável. 

 

Todos os produtos foram criados por Julia e feitos em couro preto, nude e rosa escuro, 

sendo os dois últimos exclusivamente para aquela coleção. Os acessórios tinham 

elementos para diferenciá-los dos demais, como acabamento com metais níquel preto e 

etiqueta com a assinatura Edição Limitada Julia Baruffi. 
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Tecnologia, inovação e lugares para conhecer 
 

Palhoça comemora 124 anos de emancipação político-administrativa nesta terça-feira 

(24). Considerada uma das cidades que mais cresce no Brasil, durante muito tempo se 

destacou no setor da construção civil, que ainda é forte. Porém, nos últimos anos, o 

município tem chamado atenção devido ao crescimento de outro segmento: o de 

tecnologia e inovação. Em homenagem a data comemorativa, o Notícias do Dia foi até a 

Palhoça para conhecer um pouco mais do parque tecnológico da cidade. 

 

Somente no último ano, 250 novas empresas, a maioria de tecnologia e inovação, se 

instalaram no parque tecnológico na Pedra Branca, em Palhoça. O setor apresentou 

crescimento significativo na região nos últimos anos devido a incentivos como o 

programa Inova Palhoça, da prefeitura municipal, que auxiliou a abertura de 3 mil novas 

empresas na cidade desde 2013. O programa possui quatro pilares fundamentais: 

https://ndonline.com.br/florianopolis/especial/palhoca124anos


incentivos econômicos, atração de investimentos, financiamento e formação 

empreendedora. 

 

#CrescimentoeInovação  

 

>> Confira a entrevista completa com o prefeito de Palhoça 

 

#EmpresasInovadoras  

 

Entre os incentivos propostos está a isenção de impostos como o ITBI (Imposto sobre 

Transmissão de Bens Imóveis) e ISS (Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza), 

além do retorno de uma cota do ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços). A prefeitura também formou o Fundo Municipal de Inovação utilizando a 

arrecadação do ISS para investir em empresas inovadoras que se instalem na cidade sem 

depender de recursos orçamentários. 

 

 Em 2010, foi fundado o Inaitec (Instituto de Apoio à Inovação, Ciência e Tecnologia), 

que também auxilia o desenvolvimento de empresas no município. ñAtualmente o 

bairro Pedra Branca possui mais de 900 CNPJ ativos, com aproximadamente 7 mil 

postos de trabalho, que possuem faturamento anual superior a 1 bilh«o de reaisò, contou 

o diretor executivo do instituto, Diego Chierighini. Ele relaciona o crescimento do 

interesse por empresas ligadas a inovação e economia criativa ao ecossistema instalado 

no bairro, com incubadoras, coworkings, infraestrutura e leis municipais voltadas para 

atração desse tipo de empresa. 

 

 
 

Diego explicou que a procura e a instalação das empresas vem ocorrendo de modo 

natural. ñTemos empresas que se instalam por meio dos programas de incuba«o 

(Inaitec e Ilab - Unisul), outras procuram os coworkings e as mais consolidadas acabam 

se encantando pelo local, pela comunidade e pela legisla«o municipalò, disse. 

Aproximadamente 30% das empresas do bairro são consideradas empresas inovadoras, 

pois de alguma forma se diferenciam em seu produto, processo ou tecnologia. 

 

#Movti  

 

Foi justamente o ecossistema de inovação proporcionado na Pedra Branca que atraiu os 

amigos Rômulo Simas e Douglas Zanatta, que fundaram a Movti  em uma das salas do 

coworking Opens Space em janeiro de 2016. ñOutra coisa importante ® o que representa 

a própria Cidade Universitária Pedra Branca, por ser uma smart city, por ser um projeto 

único até mesmo a nível Brasil e América Latina, foi algo que chamou muito a nossa 

atenção. É um conceito muito diferenciado. A gente enxergou muitas qualidades nisso, 

que a gente poderia utilizar tamb®m para os nossos colaboradoresò, comentou Douglas. 

 



  

 

ñComeamos eu e o Douglas somente, em uma sala. Dois anos depois, estamos com 22 

pessoas e fechamos um andar. Então, tem muito desses elementos que nos ajudaram 

nesse crescimentoò, disse R¹mulo, que também destaca os profissionais de qualidade 

vindos da universidade presente no bairro. A Movti é uma das menos de dez empresas 

com selo de parceria premier do Google no Brasil e leva soluções inteligentes de 

trabalho ao mercado, para proporcionar às empresas mais inovação, aumento na 

produtividade das equipes e redução de custos. 

 

 
 

#ImpactHUB 

 

Outro espaço de coworking inserido na Pedra Branca é o Impact HUB , que é uma rede 

global com salas em Nova York, Sydney e Barcelona, e atende empreendedores de 

diversos setores que moram na regi«o continental da Grande Florian·polis. ñNa metade 

de 2016, começamos uma pesquisa de mercado, fizemos vários eventos na Pedra Branca 

e íamos monitorando o interesse das pessoas. Lançamos também um questionário, 

perguntando quem gostaria de se tornar membro do HUB na região e tivemos cerca de 

200 respostas. Em outubro do mesmo ano, inauguramos aqui no edif²cio Atriumò, 

contou a gestora da unidade do HUB na Pedra Branca, Maíra Rodrigues. 

 


